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A IMPORTÂNCIA DA ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO NA EDUCAÇÃO BÁSICA
SILEUSA SOARES DA SILVA

RESUMO: A alfabetização e o letramento são muito importantes para o desenvolvimento intelectual 
da criança na sua iniciação escolar, pois através da leitura e escrita, o ser humano é sempre capaz de 
aprender muito mais daquilo que lhe é ensinado sendo também quase ninguém é educado para viver a 
época que o vive professor então tem uma tarefa que vai adiante de fornecer informações, mas 
caminha no sentido de auxiliar o aluno na organização de suas informações de modo que estas façam 
sentido para sua vida. Assim, o presente artigo versa sobre a história da alfabetização, as diferenças 
entre alfabetização e letramento e a importância desse processo para a vida social das crianças. O 
artigo foi concebido a partir de revisão bibliográfica sobre o tema e os resultados indicaram que quanto 
mais cedo iniciarmos esse processo, melhor será a aprendizagem desse aluno.

Palavras-chave: Aprendizagens. Ensino Fundamental. Língua Portuguesa.

INTRODUÇÃO 

Nos métodos de ensino e aprendizagem desenvolvidos pela escola, o processo de alfabetização 
leva em conta o uso da língua nas diferentes situações no âmbito da sociedade, requerendo dessa mesma 
sociedade as aptidões para as inferências nos diálogos permeados de variações de estilos e até mesmo 
de modos de falar (CAGLIARI, 1999).

Nesse contexto afirmativo da linguagem é que surge o termo letramento, como elemento que 
amplia a ação da alfabetização praticada na educação infantil. As ações do letramento vão além do 
pensamento tradicional da alfabetização, caracterizado pelo ensino transmissivo baseado na aquisição 
do sistema alfabético, pois abrange habilidades de vários conhecimentos que são comuns e são vividos 
na sociedade (LURIA e LEONTIEV, 2006).

Contrário ao que alguns formulam o letramento muitas vezes antecede às práticas alfabetizadoras, 
considerando que, a criança, desde o seu nascimento, participa de atos comunicativos se envolvendo 
criticamente no âmbito familiar e nas questões sociais (FERREIRA, 2003). 

Assim, o presente artigo discute sobre o processo de alfabetização e letramento tão importante 
na vida do aluno para a convivência em sociedade.

A ESCRITA ALFABÉTICA

A escrita alfabética teve início com a criação do alfabeto fenício onde cada signo representava 
uma letra que facilitava a escrita de qualquer palavra. Mas a forma de escrita passou por muitas 
modificações no decorrer desse tempo. A tentativa humana nos seus primórdios foi reproduzir um 
sistema gráfico que espelhasse a fala (CAGLIARI, 1998). 

Com base nesse aspecto específico dos sistemas alfabéticos originaram-se todas as metodologias 
de alfabetização. Com a criação do alfabeto, surge o primeiro método de ensino de leitura, o método 
de soletração (TFOUNI, 1995).

De acordo com Cagliari (1998), os desenhos representavam uma forma de registro que utilizamos 
até hoje em nossas vidas. Essa primeira escrita se chama escrita pictográfica, onde era representada 
em formas de desenhos. A partir da escrita pictográfica foi dando espaço ao alfabeto onde o homem 
achou necessário uma forma de comunicação bem menos complicada dando nome às letras e ficando 
assim bem mais fácil a comunicação e bem mais rápida, pois uma única palavra representa algo que pela 
escrita pictográfica teria que ser desenhados vários desenhos para representar uma simples ação.
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Quando surgiu a escrita não se dava tanto valor a alfabetização tudo isso porque: Nessa época 
de escrita primitiva, ser alfabetizado significava saber ler o que aqueles símbolos significavam e ser 
capaz de escrevê-los, repetindo um modelo mais ou menos padronizado, mesmo porque o que se escrevia 
era apenas um tipo de documento ou texto (CAGLIARI, 1998, p. 14).

Assim, segundo Cagliari:

Quem inventou a escrita inventou ao mesmo tempo as regras da 
alfabetização, ou seja, as regras que permitem ao leitor decifrar o que 
está escrito, entender como o sistema de escrita funciona e saber como 
usá-lo apropriadamente. A alfabetização é de certo modo, a atividade 
escolar mais antiga da humanidade (CAGLIARI, 1998, p. 12).
 

Por isso, podemos dizer que a alfabetização é a apropriação do código escrito, para aprender a 
ler e escrever o aluno precisa relacionar sons com letras, para codificar ou para decodificar, essa é a 
especificidade da alfabetização e o letramento a condição de quem não apenas sabe ler e escrever, mas 
exerce as práticas sociais das escritas. 

Alfabetizar, com base no letramento, respeitando o ensino e aprendizagem da língua escrita 
sem separá-lo do processo de letramento. Para Luria e Leontiev (1988, p.142):

Escrever é uma das funções culturais típicas do comportamento 
humano. Em primeiro lugar, supõe o uso funcional de certos objetos e 
expedientes como signos e símbolos. Em vez de armazenar diretamente 
alguma ideia em sua memória, uma pessoa escreve-a, registra-a fazendo 
uma marca que, quando observando, trará de volta à mente a ideia 
substituída por uma técnica complexa que se realiza por mediação. 

A alfabetização está intimamente ligada ao alfabeto e a escrita, pois para que o indivíduo seja 
alfabetizado ele deverá conhecer o alfabeto e como funciona a escrita e assim para que possa se apropriar 
da leitura (TFOUNI, 1995).

A necessidade do surgimento da escrita para o dia a dia da humanidade, Cagliari (1999, p. 14), 
confirma que:

De acordo com os fatos comprovados historicamente, a escrita surgiu 
do sistema de contagem feito com marcas em cajados ou ossos, e 
usados provavelmente para contar o gado, numa época em que o 
homem já possuía rebanhos e domesticava os animais. Esses registros 
passaram a ser usados nas trocas e vendas, representando a quantidade 
de animais ou de produtos negociados. Para isso, além dos números, era 
preciso inventar os símbolos para os produtos e para os proprietários.

Para entendermos melhor, nos coloca Cagliari (1999, p.104) que: “alfabetizar é ensinar a ler e a 
escrever [...] o ponto principal do nosso trabalho é ensinar o aluno a decifrar a escrita, em seguida, a 
aplicar esse conhecimento para produzir sua própria escrita”.

Ainda temos que: “A história da escrita na criança começa muito antes da primeira vez em que 
o professor coloca um lápis em sua mão e lhe mostra como formar letras” (LURIA, 1988, p. 143).

A LEITURA E A ESCRITA

Para aprender a ler e a escrever é preciso pensar sobre a escrita e o que ela representa e como 
ela representa graficamente, ou seja, a alfabetização é um processo que envolve várias competências 
e que ocorre durante toda a vida (COLELLO, 2004). 

O professor e a escola são os maiores mediadores no processo de aprendizagem do aluno e deve 
aproveitar os conhecimentos que eles trazem sobre a leitura e a escrita, pois o aluno sem nem mesmo 
ter frequentado uma escola traz consigo uma grande bagagem sobre a leitura e a escrita principalmente 
aqueles que vivem em um mundo letrado onde os pais têm em casa revistas, jornais, livros, ou seja, a 
criança que nasceu em ambiente letrado desde pequena ouve e manipula livros e vê em seu cotidiano 
bilhetes, cartas anúncios em outdoors. Interessa-se sem dúvidas em saber ou entender o que está 
representada na escrita, ou seja, esta criança antes mesmo de ir a escola já está letrada (SOARES, 1999).

Ainda de acordo com o autor, várias pesquisas comprovam a importância das crianças ouvirem 
histórias desde muito pequenas, manusearem livros, revistas e jornais e brincarem de ler e escrever, 
pois tudo isso influência em seu processo de alfabetização.
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Segundo Ferreira (2003, p.102) diz que a intervenção é necessária:

[...] porque é preciso fazer o texto falar (a não ser que você acredite na 
história do Tarzan, que aprendeu a ler sozinho com os livros que ficaram 
na cabana). Não basta estar em um ambiente letrado para descobrir que 
a relação mágica que tem essas marcas com uma língua que se conhece 
antes dessa interação. É ai que essa intervenção social, é como é.

Sabemos que a criança não aprende a ler e escrever sozinha e precisa da escola e do professor 
para ampliar seus conhecimentos que já tem do mundo letrado.

DIFERENÇAS ENTRE ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO

A questão alfabetização e letramento para muitos dependem da cultura e da sociedade. A 
alfabetização está intimamente ligada com o letramento, um pressupõe o outro. Soares define que:

Alfabetizar é dar acesso ao mundo da leitura. Alfabetizar é dar condições 
para que o indivíduo-criança ou adulto tenha acesso ao mundo da 
escrita, tornando-se capaz não só de ler e escrever, enquanto 
habilidades de decodificação e codificação do sistema da escrita, mas, 
e, sobretudo, de fazer uso real adequado da escrita com todas as 
funções que ela tem em nossa sociedade e também como instrumento 
na luta pela conquista da cidadania plena (LURIA, 1999, p.33).

A Alfabetização significa que o agente veiculador do conhecimento deve ensinar o aluno a ler 
e a escrever se apropriando das competências da compreensão dos sinais:

Ninguém aprende a ler e escrever sem aprender fonemas e grafemas, 
para codificar e decodificar. Envolve, também, aprender num lápis, 
aprender que se escreve de cima para baixo e da esquerda para direita; 
enfim envolve uma série de aspectos técnicos [...]. Isso é a parte 
específica do processo de aprender a ler e a escrever (SOARES, 2006, p. 
15-17). 

A alfabetização para Solé (1998, p.50) é: “um processo através do quais as pessoas aprendem a 
ler e escrever”. Ainda, quanto ao reconhecimento do código escrito, ou autor completa:

Estes procedimentos, porém vão além de certas técnicas de translação 
da linguagem oral a linguagem escrita pressupõe o aumento do domínio 
da linguagem oral, da consciência metalinguística (isto é da capacidade 
de manipular e refletir intencionalmente sobre a linguagem...) e 
repercute nos processos cognitivos envolvidos nas tarefas que 
enfrentamos (para não mencionar o que significa em nível de inserção 
e atuação social) (SOLÉ, 1998, p.50).

A linguagem oral e escrita se faz necessárias na aprendizagem do sistema da língua escrita e 
para ambas a presença de um meio social e de um adulto, pais ou professores é fundamental. Já o 
letramento vai além da habilidade da decodificação, é quando o letrado utiliza instâncias públicas e 
privadas.

Tanto a alfabetização quanto o letramento são indispensáveis à outra. Primeiro começa 
alfabetizando e termina, ou dão-se condições para continuar letrado, já que o indivíduo já vive em um 
ambiente letrado.

A alfabetização e o letramento são conceitos frequentemente confundidos ou sobrepostos, é 
importante distingui-los, ao mesmo tempo em que é importante também aproximá-los: a distinção se 
faz necessária porque a introdução, no campo da educação, do conceito de letramento tem ameaçado 
perigosamente a especificidade do processo de alfabetização; por outro lado, a aproximação é necessária 
porque não só o processo de alfabetização, embora distinto e específico, altera-se e reconfigura-se no 
quadro do conceito de letramento, como também este é dependente daquele (SOARES, 2003 apud 
COLELLO, 2004, s/p.).

Assim, foram realizados vários estudos sobre o termo letramento, mas não se chegou a uma 
definição precisa. Para Soares, esta dificuldade e impossibilidade devem-se ao fato:

De que letramento cobre uma vasta gama de conhecimentos, 
habilidades, capacidades, valores, usos e funções sociais; o conceito de 
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letramento envolve, portanto, sutilezas e complexidades difíceis de 
serem contempladas em uma única definição. Isso explica por que as 
definições de letramento diferenciam-se e até antagonizam-se e 
letramento que privilegia ou a dimensão social sendo visto como 
fenômeno cultural, um conjunto de atividades sociais que envolvem a 
língua escrita (SOARES, 1999, p.65-66).

O letramento se torna mais significativo quando há compreensão apropriação, chegando à leitura 
e a produção textual. E não adianta codificar, ou seja, ser alfabetizado é essencial fazer uso das funções 
dos textos no cotidiano e saber se comunicar com autonomia, sendo assim letrado estando inserido e 
atuante socialmente: “[...] Letramento, é, pois, o resultado da ação de ensinar ou de aprender a ler e 
escrever: o estado ou a condição que adquire um grupo social ou um indivíduo como consequência de 
ter-se apropriado da escrita [...]” (SOARES, 2006, p. 18). 

Alfabetizar, na perspectiva do letramento é instrumentalizar os alunos com o código alfabético 
para que estejam aptos ao seu uso. Ensinar o código escrito na cultura central no letramento significa 
alfabetizar no “lugar certo”, através das práticas sociais, culturais, de leitura, oralidade e escrita.

Para Emília Ferreira, há algum tempo, descobriu-se que poderia usar a expressão letramento. E 
o que aconteceu com a alfabetização? Virou sinônimo de decodificação. Letramento passou a ser o estar 
em contato com distintos tipos de texto, o compreender o que se lê. Isso é um retrocesso. Eu me nego 
a aceitar um período de decodificação prévio àquele em que se passa a perceber a função social do 
texto. Acreditar nisso é dar razão à velha consciência fonológica (FERREIRA, 2003, p. 30).

Quanto ao letramento: 

Incluir a capacidade que temos que nos instruir por meio da leitura e de 
selecionar, entre muitas informações aquela que mais interesse. Sendo 
assim, letramento é o estado ou condição de quem não só sabe ler, mas 
exerce as práticas sociais de leitura e de escrita que circulam da 
sociedade em que vive, conjugando-as como as práticas sociais e orais 
(TFONI, 1995, p. 20)

Assim, letramento é o estado em que vive o indivíduo que não só sabe ler e escrever, mas exerce 
as práticas sociais de leitura e escrita que circulam na sociedade em que vive (SOARES, 2006).

Ainda segundo o autor, deve-se alfabetizar letrando:

Alfabetizar letrando significa orientar a criança para que aprenda a ler e 
a escrever levando-a a conviver com práticas reais de leitura e de escrita: 
substituindo as tradicionais e artificiais cartilhas por livros, por revistas, 
por jornais, enfim, pelo material de leitura que circula na escola e na 
sociedade, e criando situações que tornem necessária se significativas 
práticas de produção de textos (SOARES, 2006, s/p.).

Portanto, o processo de letramento inicia-se quando a criança nasce em uma sociedade letrada, 
começando a letrar-se a partir do momento em que convive com pessoas que fazem uso da língua escrita, 
e que vive em ambiente rodeado de material escrito. Assim ela vai conhecendo e reconhecendo práticas 
da leitura e da escrita. Já o processo da alfabetização inicia-se quando a criança chega à escola.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Acredita-se que é possível, sim, atingir a qualidade na educação das classes de alfabetização, 
com práticas educacionais que utilizem diferentes metodologias, que proporcionem tanto o 
desenvolvimento da alfabetização quanto o desenvolvimento do letramento de cada sujeito, através 
do qual ele possa ser autor de sua vida e de transformações.

Com o que foi escrito até aqui, crê-se ser possível concluir que a alfabetização é um processo de 
ensino e aprendizagem, que tem como objetivo levar à pessoa a aprendizagem inicial da leitura e escrita. 
Sendo assim, a pessoa alfabetizada é aquela que aprendeu habilidades básicas para fazer uso da leitura 
e da escrita.
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